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SEGUNDO IBGE, GOVERNO FLÁVIO DINO LANÇOU
MAIS DE 223 MIL PESSOAS NA EXTREMA POBREZA
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Blog Minuto Barra, o Portal de Notícias do Gildásio Brito

Entre 2009 até 2014, segundo dados do IBGE, o governo Roseana Sarney retirou mais de 500 mil pessoas
da extrema pobreza no Maranhão. Estado volta ao pior índice no governo do comunista Flávio Dino
levando 223 mil pessoas a extrema pobreza. 

Em 2016, o percentual de extrema
pobreza no Maranhão era de 16,9% da população, o que corresponde a aproximadamente 1,1
milhão de pessoas. Em 2018, o estado apresentou percentual de 19,9% (1,3 milhão), com acréscimo
de aproximadamente 223.000 pessoas nessa situação, fazendo com que o Maranhão ocupasse o 1º
lugar no ranking nacional, dentre todas as unidades da federação.

No Brasil, em 2016, esses números eram 5,8%, representando 11,8 milhões de pessoas,
aproximadamente. E em 2018, o percentual era de 6,5% (13,5 milhões), apontando aumento de
cerca de 1,6 milhão de pessoas nessa situação de vulnerabilidade social.

O rendimento domiciliar per capita médio do Brasil foi de R$ 1.337,00, em 2018. O Maranhão
continua sendo a unidade da federação com o menor rendimento domiciliar per capita médio,
apresentando R$607,00 em 2018, menor que em 2017, quando apresentou R$615,00.

Considerando as capitais, São Luís teve o segundo menor valor, R$1.043,00 em 2018, mesmo tendo
registrado aumento de R$138,00 em comparação com 2017.

O Índice de Gini – que mede a concentração de renda e varia de 0 a 1, sendo 0 a distribuição
perfeita e 1 a desigualdade máxima – apontou 0,526 para o Maranhão, o mesmo registrado em
2017, o que indica um grau de concentração de rendimento menor que o detectado para o Brasil,
índice de 0,545 em 2018, ante 0,538 assinalado em 2017.

De 2012 a 2015, no Brasil, o grau de concentração de rendimento monetário vinha numa curva
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decrescente. A partir de 2016, voltou a crescer, apresentando em 2018 um Índice de Gini maior que
o de 2012. No caso do Maranhão, o Índice de Gini, entre 2012 e 2014, caiu, e começou a subir já a
partir de 2015, atingindo um pico máximo em 2017, estabilizando em 2018, num patamar maior
que em 2012.
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